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DIÁRIO DE PORTO ALEGRE 

TERCjA FEIRA 3 DE JULHO DE 1827. S. JACINTHO M* 

- . DECLARCjOENS 

111 a c Exrii. Sr* 11 emecto á V, Ex* a copia 
d^-carta escrita pelo Cor* Bento Gousalves 
da SiKcU a htuii-séu Amigo a qual não só 
«e verifica por terem chegado boiitem 
pela manbaá os Prizioneiro^ que nella 
«e relata; como porque o Teiit. Comman- 
dairfe. da- .Escolta que os condusio mo re- 
latou o facto tal qual uella se expressa. 

V) lMÍri<igc conti-iraa a deiiiorar-se pelas 
inmú diaçcens d O Serro Largo; deitando 
as suas Pai tidas a-the a margem de Jagua* 
Tdxn' peias í 111111 e d 1 a ç o e n s d o Serríto se acha 

Tent# Cor* Bonifácio Calderon com sua 
gente; e me consta que o Cor# Bento Gou- 
«alv es vem fazen sua juucção com o di-to 
Teu. Cor. ; naturalmente com a intenção 
de Incomodar o inimigo: de tudo o mais 
que o ccorrcr participarei á V. Ex# 

Deos Guarde á V. Ex* Quartel uo Rio 
Orande 2*5 de Junho de 1027 - 111. e -Ex. 
Snr* Salvador Joze Maciel - João Baplista 
Alves Portc^ Coronel Engenheiro^ e Com- 
mante dos Destritos da Rio Grande. 

Cópia t HE Amigo, e Compadre do cora- 
çSo. Aproveito este proprio escravo de seu 
ynairo Boaventura, para dizer-lhe que no 
dja 10 foi surpreheudida em Asseguá ( por 
Jüze Theodoro^ que eu para aili mandei 
emífoscar-se ) a Guarda de Alvear, esca - 
p,aiKÍQ-s~ este mi (agiosa-meute; e ficarão 10 
-)XrrcraJos de sua Escolta prizioneiros, e 6 
ino^ tos, e isto.quaze entre o.Exercito; e na 
retirada ten 0^ ir^is de 2UDOO Rezes, lüooo 
Ovcíl as', duas Carretas carregadas de sa* 
trt^^u^iios Esc ?vos, e duzentos e tantos 
tavallos. _ . 

Adeos meu ' migo mande a ieu-Invaria- 
1 Anílgo-Bento Gousalves da Silva-Cam- 

pò no Rto IWgiO 14 de Junho da i82'7- 
Esíá conformo- irórto^ Coronel Commandan- 

VENDAS 
w ^ 

Joze Caetano Ferraz tem para tender 
muito bom alcatráo, breo* s pixe amerl* 
cano .apreço de 6400 reis, e sendo em grau® 
des porçoens venderá por mêuos. 

FUGAS 

No dia 24 do corrente dezapareceu do 
Mono do Coco de bordo de bura Hiato, 
bu 111 Escravo Marinbeiro por nome Manoel, 
altojjeicos groço«;qucm souber doditoescra- 

■ vo e o leVui- á -Rua da PraíaN l_a3 abi xece* 
berà boas alviçüras;e na mesma Caza se vea-r 
de bum escravo ainda moç»,que sabe eozí- 
n bar,6 lavar,quem o pertender derija se a 

mesma Caza-que abi achará com quem tr*0 

tar, 

CORRESPONDÊNCIA 

Sr. Redactor 

Blarelcston^rnseus Comnientario» sobre 
as Leis da Higlaterra define a liberdade 
da Imprensa sei o não haver restricçáo de- 
qualcjner cscripto, e náo O ser exenipto de 
ca.vtigo_ bum autor quando publica qual- 
quer matéria criminosa, Ic-do o homem 
livre,, diz aqiulle autor, tcTn o iiidubitaVei 
direito de expor os sentiioentos que ellequi- 
zer-ao Publico; probibir-lhe isto, he dis- 
trair a liberdade da Imprensa; porem se al- 
guém publicar o que for impropriq, mali- 
gi o, ou i 1 legal, be precizo'que tom-as con- 
stquenc ias da sua temeridade. S' geitar a 
Im pi e usa app-oder restricto de hxLU Censor 
lit; V»geitar Ioda a liberdade de «eutiniento» 
às prt ocupaçoení de bum só homem, fa - 
zandodelle o Juiz arbitrário, o infallivel 
de todos os pontos de controvérsia em Scien- 
cia-, Rclligiâo,eGov erno. Porem, castigar 
como iazJun as Leis de Inglaterra quaesquee 
publicaçoeju» per igozas, ou offeAisiya», 



pOí.4 d^ 1tãe |nientf jul gacla^^ itto ke nece^ta^ Inglaterra: pOr tanto nest^ ca^O"; clymo t!T 

rio paia a conservação da paz, e da boa todos os mais cazOs •lia ^nâô Dod^ aeii 
ordem; do Goveruo, e da ílelligião, que são deve servir dé exemplo^ Em fin^^Sy^ ive 
as p uicts bazts «oiidas-da Liberdade Civil,, dactor continue V# ín# a dar-nos pelo 'séo 

A voi: ta^rer4os indjy id^os a i ncla'fica Ji vre/ Diário aquellas noticias que . Julgar s^reir 
Jbe Sftmcrte o ai>uzO dessa liberdade que he- tendentes ao Bem Publicp3 e que sirVio de 
O x>bj cto do castigo 1eggle Nem q>or isso ^conduzir aos ^rc^trictos devere s hum Povo. 
se porm fie io aIgum sobi e a llherdüde do^ qa# aperat pode enxerga-r essa rllimítada 
pet^am^ntos^ na das es^dcu 1 içoeas dcqbo- liberdade^ e que ainda lhe falia muito pa- 
n-enu ainda Ibe r sta iMibeidade dos sen- ra a poder apreciar; deixe gritar os cahmi- 
tin.rntos particulares; h e O crime de eSpa-- iiiad#res, que se queixâo de Vr.m# não 
Ihaiv, e- pul licar sentinuMítos jiiísis5e dou- dar ao prelo o trigo, eUTjòio; coitados! quei 
trioaS d estruct i vas do fim da Socif dad et i verão elles atlid» ao-ora? ide melhor al^u- ■ „ o O 
que a mesma Sociedade castiga, Lnu Palzer, ^ ma couza da que nada: couza , nenhuma 
onde oGovíiiiO he fojte, e c b eio de i «cüv chega de repenteaò estudo de perfeição.- 
sosj como na Inglaterra, os abuzOs desta Que haja buma beui _ eutenclida liberdade 
]ib(u dade rSò nsebos perígozos^ do que em da tmprenra, concedo: ma* homem iitubuín 
Páizex, cujas circunstancias são differen- que tem huma faisca de amor á boa ord«m« 
tes, ide huma das idéias da moda porem ex- jamais poderá favorecer as espiou laçoeiu 
treniarnente absurda, que pela liberdade oa daquelles que debaixo de bella* palavrar 
Imprensa'se intende O poder publicai im- querem levar a sizauia ao seio-das Fami. 
punemente tu d O ciuanto se quizer, mas si lias, e as desgraçai ao centro da StSciedade. 
as Leis ca^tigâv, e com justiça cs d i to* in- sednsi udo assim a mocidad e encanta, a qua^ 
jüríozos, r.u scdicíozos, na conversação, que direi como o Velho Virgílio^ Izgiíés 
liâc são v ais que ár, e que tão de pressa se fl ores-, et humi nasccntia fraga frígidns^ 
prorni ic iã o, dcixSo de existir, com qu^uja ^ opucri, fugite hine9 latèl- angMÀJ 

qn ais jurstíçá veráò castigados bs autores d,es- t-â.,, A deos Sur, Redactor, atbe outra vü 
«rs d itv s ífi jm inzoi, quando -pela imprensa •« por ventura esta minha carta lhe -mer%^ 
ell s se tom So, por assim dizer, eternos? cer hum lugar no seu J)iario# ^ 
Qh ndo enr vez "de contaminar O pequeno ' ' 
circulo de ouvint s, couio noprimeii O ca- ♦ ♦ # 
zo, elles eSpa Ihão scú pest i fero veijtno por - ' 
cada Província, athe h\ feccioiiaf o Império Parte do Registo do Porto d«sta Gídãde, 
inteiro? A razSo que dãcr para a illimitadH 
lib^rd^de da impreusa nOsGov«rnos nascerm ' ENTRADAS 
tes d C A r cricu, não he menos absurda, 
quando trazem por exemplo a Ingiaterj a, 3o de Junho Rio Grande; 14 liovas, tf, 
c qs Estadci Üuiidos; o Goverm-o- na 1 agia . Meronrio,- P# Joze da Costa: passageiros 
feria como ja disse, he fortê, e estabelecido Sebastião Ribeiro - carga Sal, MelaLo, 
é séculos, mas pergunto; estão os Governos Ferragem, e Cadeiras a jduiningos-Gonsal- 
nascentes dc America em iguaes cbicuus- ves de Amorim, 
atancias? A expei vncia de formar Governos Dito; 28 hora?, H, S. Antonio Impera® 
movos com a liberdade ua ím-prensa, be em dor, P. Antonio Fernaudts4 passageiros 
si huma nov id ad e, e por Ora não ternos, huiií Chavalir Arnaud Vice Cônsul Francez^ 
só' exén p!o de hnin Governo assim solrda- Fulgencio Ghavalier F-rancez , Paulo Bento 

.inente estabelreidõ; a America- do Norte ja Monteiro? - carga Vinho, LicOre?, efaz^A- 
estava ctsmmtda a l una liberdade raeio das seca* 'ao dito Arnaud^ ^ ^ 
üal de I- pi en ^a" antes aa sua separação cia 
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